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				À Jubaga 


			




			 




			

				OLOSAPO vyakuka, nd´uwalo wafundala, echi wavita vyalinga vyokaliye  


				 


				Provérbio umbundo 




				 




				A vida é a memória da vida,  


				As coisas estão presentes, a vida move-se. 


				 


				Fiama Hasse Pais Brandão 
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NOITE DE 




			
PRIMAVERA 




			 




			Sombras envolvendo árvores e anseios ganhando vida. 




			O cão selvagem lambe lágrimas em meus olhos febris. 




			Eu, fêmea, sacudo o sopro da chuva quente costeira. 




			Chicote ao vento. 




			Arranho os lençóis brancos. 




			Cospe-me nos mamilos e monta-me. 
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BRYLCREEM 




			
E CREME NIVEA 




			 




			Nas clavículas 




			escandalizava a ossaria saliente dos pássaros, 




			o desarranjo dos curtos caracóis aventados. 




			 




			Rapaz forjado em fato de treino. 




			Olhar vidrado e parado 




			do gado prestes a marrar. 




			 




			Era feliz assim: 




			no relambório desse outro corpo 




			maria-rapaz. 




			 




			Da rua, 




			da areia do parque 




			onde como cão com pulgas se rebola. 




			 




			Saltos de BMX 




			bicicleta rosa 




			cicatriz no olho esquerdo. 




			 




			Faz a «festa da fruta», 




			marca o bom golo do Eusébio, 




			bebe Capri-Sonne. 




			 




			Não mais lhe é permitido brincar com a menina cor de leite. 




			Maria-negra, passa as costas da mão nua pela boca. 




			Limpa o chocolate derretido confundido com sua pele. 




			 




			De novo toca à campainha. 




			Sem fato de treino, 




			cabelo curto alisado, arrumado com Brylcreem. 




			 




			Na face, máscara espessa de creme Nivea. 




			É agora Mimosa magro. 




			Talvez voltem a ser amigas. 




			 




			Talvez, 




			outra vez, 




			brinquem. 




			 




			Imaginando ser areia da praia 




			a tijoleira fresca da cozinha, 




			em dia betumado de verão. 




			

	 




 	

	 

			 


			
VIOLETAS-AFRICANAS 




			 




			No enxurro do dia 




			a mão estendida 




			da minha cota cambuta 




			procura-me 




			com cadência de fábula. 




			 




			Um papagaio 




			sem autorização de residência 




			habita a floresta tropical 




			fingida na orla da varanda, 




			com vista para a foz do Judeu. Mia, 




			ladra, 




			assobia. 




			 




			Pelas escadas sujas e escorregadias, 




			subimos. 




			Uma mão abraça a minha, 




			suas falanges protegem-me 




			da demência, 




			do mundo. 




			 




			Como palavras que se amam, 




			distantes 




			deixam-se morrer. 




			Por isso, a dela 




			não se aparta de mim. 




			Em nossas palmas 




			rios recortados 




			todos os dias se encontram. 




			 




			Reaparece a força do caudal 




			passado desaguando em novo pasto. 




			 




			Se fizer muito calor 




			recrudesce 




			pulsão dos grãos de milho 




			esmagados no moinho de pedra, 




			cafeeiros 




			em fruto, 




			planar no céu da ave obsidiana, 




			terra escarlate 




			tornada barro pela chuva. 




			 




			Se frio fizer cerze 




			roupa de criança 




			usando sisal 




			das plantações. 




			 




			Na mala de cânfora meu 




			cordão umbilical 




			desperta, segue o caminho, 




			geografia das entranhas. 




			Cresce, no subúrbio, 




			em direção 




			dos vasos de plástico 




			onde violetas-africanas 




			florescem. 




			

	 




 	

	 

			 


			
MANEQUIM 36 




			 




			Vejo-a abrir a Burda. 




			Procurar o risco condicente do molde 




			para o vestido parco e castanho. 
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